
  

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 84,34 166,19 165,77 161,77 91,81% -2,66% -2,41% 

Bahia R$/@ 96,36 173,35 173,35 173,35 79,90% 0,00% 0,00% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 89,14 172,08 169,82 166,01 86,24% -3,53% -2,25% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 57,87 88,52 82,54 84,03 45,21% -5,07% 1,81% 

Liverpool Índ.A / lbs 65,91 93,01 89,26 90,12 36,73% -3,11% 0,96% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,1437 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (16,7%) Produtor/MT¹ (17,4%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 171,68 160,92 166,90 137,80 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 

 

ALGODÃO – 31/05/2021 a 04/06/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Com os compradores retraídos (aguardando a entrada da 
nova safra e, também, até que ponto pode chegar a queda 
na taxa de câmbio), os preços ao produtor no Mato Grosso 
e no atacado São Paulo caíram na média da semana. Em 
contrapartida, os preços na Bolsa de Nova Iorque subiram, 
apesar disso, os preços internos ainda estão muito acima da 
paridade de exportação, no caso da média no MT, 17,4% 
acima. 

De acordo com o Ministério da Economia, na última semana 
do ciclo comercial, julho a junho, foram embarcadas 33,66 
mil toneladas, com alta de 1,4% sobre as 33,19 embarcadas 
na semana anterior e com elevação de 60,4% sobre igual 
semana do ano anterior. Maio já é o quarto mês consecutivo 
de recordes de exportações mensais de algodão. No 
acumulado do quinto mês do ano, os embarques ficaram em 
115,24 mil toneladas, subindo 44,1% em relação às 80,0 mil 
toneladas de igual momento de 2020, maior volume para o 
período. 

Em relação ao período comercial, de julho a junho, foram 
exportadas 2,38 milhões de toneladas, o maior volume já 
verificado em 1 ano comercial, volume que supera os 1,93 
milhão de toneladas do mesmo período do ano passado em 
23,1%. 

 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

A média semanal do contrato de primeiro vencimento na Ice 
futures, em Nova Iorque, ficou 1,8% superior à da semana 
anterior. Apesar do fator baixista de relatos de chuvas no 
Texas, importante região produtora dos EUA que vem 
sofrendo com estiagem, o bom desempenho das vendas 
externas norte-americanas aqueceram o mercado. 

Destaque para as vendas líquidas semanais dos EUA. Os 
registros, de acordo com o USDA, foram de 39,36 mil 
toneladas na semana encerrada em 27 de maio, com alta de 
5,6% em relação às 37,27 mil toneladas da semana anterior 
e 305% superior às 9,72 toneladas do mesmo período do ano 
anterior. 

O ICAC divulgou relatório de oferta e demanda global de 
algodão. A produção mundial 2021/22 foi elevada para 25,5 
milhões de toneladas, aumento de 1,2 milhão. O consumo foi 
ampliado ligeiramente para 25,3 milhões de tons. O volume 
exportado sobe pelo segundo ano para mais de 10 milhões 
de tons. Estoques mundiais aumentam 870 mil toneladas, 
chegando a 22 milhões, com a relação estoque/uso global de 
87%. 

 
COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Equipe Técnica Sugof/Conab  bruno.nogueira@conab.gov.br        Tel: (61) 3312-2315 

As variações na taxa de câmbio deverão figurar entre 
os fatores mais importantes no mercado brasileiro de 
algodão nos próximos meses. Na sexta-feira, o dólar 
fechou perto dos R$5,00. Os indicadores futuros 
mostram que ainda há mais espaço para queda, com o 
índice para julho de 2021 mostrando queda de 0,56%; 
porém, para os meses mais distantes, a tendência é de 
alta. 
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